
A MOVIMENTAÇÃO DAS IDÉIAS 
PEDAGÓGICAS NO CONTEXTO 

DAFACULDADEDEEDUCAÇÃO 

(ESBOÇO) 

Os dados que levantei sobre o pro­
cesso do pensamento pedagógico em 
Passo Fundo, desde a fundação do Con­
sórcio Universitário Católico em 1956, 
e a implantação do curso de Pedagogia, 
em 1957, não me permitem traçar, com 
precisão e detalhadamente, a história 
de suas teorizações. Isso, talvez, seja 
possível e realizável em condições de 
tempo mais favoráveis do que as que 
condicionaram a e1aboração deste en­
saio. Por ora, portanto 1 fico apenas com 
alguns apontamentos, redigidos princi­
palmente no intuito de formular certas 
hipóteses sobre o assunto e, desse 
modo, quem sabe, provocar tomadas de 
posição, sempre úteis ao progresso das 

Jaime Giolo" 

investigações acadêmicas. 
Apenas para esclarecimento do 

leitor, informo que a Faculdade de Edu­
cação da Universidade de Passo Fundo 
foi criada em 1970, quando da reorgani­
zação estrutural da UPF. Até essa 
data, o curso de Pedagogia, juntamente 
com as licenciaturas em Filosofia e Le­
tras (todas criadas em 1957), Didática 
(criada em 1960), Ciências Naturais e 
Estudos Sociais (criadas em 1966) e 
História (criada em 1970), pertencia à 
Faculdade de Filosofia. A separação 
entre Faculdade de Educação e Institu­
to de Filosofia foi, sem dúvida, impor­
tante sob mui tos aspectos, mas a consi­
dero pouco relevante cm termos de cir-
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culação de idéias poriue, de fato, a inte­
ração entre as duas r.inidades é, ainda 
hoje, um dado inesca~ável. Desconside­
ro, pois, na minha e*posição, essa mu­
dança de localizaçãq institucional das 
reflexões pedagógic~s. 

i 

'1 

A CIDADELAICATÓLICA 

A criação da S?ciedade Pró-Uni­
versidade em 1950, ~ob o signo do pen­
samento laico (repre~entado, principal­
mente, pela maçonaria), que viria a ins­
talar o curso de Direi~o em 1956, provo­
cou a pronta reação cj.a Igreja, que, ain­
da azeitada pelos idéais romanizantes 
da Ação Católica, de* forma institucio­
nal ao Consórcio Universitário Católi­
co (1956), instalandd, inicialmente, os 
cursos de Pedagogia,j Filosofia e Letras 
Anglo-Germânicas, cujas aulas inicia­
ram em março de 19~7. O Consórcio foi 
um projeto conjunto ~as principais for­
ças institucionais d~ Igreja de Passo 
Fundo: a Mitra Didcesana de Passo 
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Fundo, comandada p~la mão de ferro de 
d. Cláudio Colling; :ii Sociedade Civil 
Brasileira Missionária da Sagrada Fa-

' mília, da ordem dos Jladres da Sagrada 
Família; a Sociedade Meridional de 
Educação, dos irmão~ maristas; a Con-

' gregação de N assa Srnhora, das irmãs 
de Notre Dame, e a Associação Educa-

' cional e Caritativa, d1s irmãs francisca-
nas missionárias de l\tlaria Auxiliadora. 

O Consórcio, c?mo rezam os do­
cumentos de sua fundação, foi idealiza­
do para ser "uma assoqiação civil, sem in­
tuito lucrativo, que s4 destina a fundar 
e manter, dentro dos )imites da Diocese 
Católica de Passo Furydo, Estado do Rio 
Grande do Sul, estab~lecimentos de en-

'Jac:u/dade de Grfucaç<lo 

sino superior, isolados ou constituídos 
em Universidade, na forma da legisla­
ção em vigor." Ao mesmo tempo em que 
atendia a uma demanda regional por 
ensino superior, a Igreja, por meio desta 
instituição, apartava para si (para o do­
mínio de sua doutrina) uma parte signi­
ficativa da população mais intelectua­
lizada do lugar e demarcava o terreno 
acadêmico das licenciaturas, pondo-o 
na órbita de sua influência. 

Tratava-se de uma ação coerente 
com o movimento ultramontano, insti­
tuído pela Igreja Católica em meados do 
século passado e que se prolongou, com 
todo o vigor, até o Concílio Vaticano II. 
Por meio desse movimento, a Igreja, de 
forma obstinada, buscou recuperar o 
terreno perdido pelo projeto racional da 
modernidade. O chamado saber perene 
da Igreja Católica (a escolástica), dedu­
tivo e metafísico, foi progressivamente 
perdendo o crédito à medida que as con­
quistas da ciência granjeavam legitimi­
dade para o método empírico-indutivo. 
A decantada correspondência medieval 
entre fé e razão foi para o espaço e, com 
ela, o conforto intelectual dos católicos. 
Em busca do paraíso perdido, a Igreja 
terçou armas de todos os calibres para 
reaver a autoridade de controlar a dire­
ção e o conteúdo do pensamento ociden­
tal.Apressava-se, portanto, em abrires­
colas de todos os níveis e em todos os lu­
gares onde fosse possível, barganhan­
do junto aos poderes constituídos o di­
reito de ministrar o ensino religioso nas 
salas de aula mantidas pelo Estado. A 
importância que a escola assumiu nos 
últimos séculos como instituição ideoló­
gica merecia e recompensava toda a 
energia despendida em favor de seu 
controle. 



Da instalação dos primeiros cursos, 
em 1957, até a criação da Fundação Uni­
versidade de Passo Fundo, dez anos de­
pois, o pensamento escolástico circulou 
com absoluta desenvoltura e sem hostili­
dade no âmbito do Consórcio Universitá­
rio Católico. Basta atentar para a origem 
intelectual dos professores ou para os 
programas de ensino e dissipam-se as 
dúvidas a respeito dessa afirmação. Os 
registros de 1965 indicam a existência 
de quarenta professores nos cursos 
mantidos pelo Consórcio, cuja formação 
acadêmica era a •seguinte: 

a) cursos superiores na PUC de 
Porto Alegre, 22 professores; 

b) cursos superiores no Seminá­
rio de São Leopoldo, quatro 
professores; 

c) curso de Teologia em Roma, 
um professor; 

d) curso de Teologia na Suíça, um 
professor; 

e) cursos superiores em Passo 
Fundo, oito professores; 

f) formação superior não indica­
da, quatro professores. 

A PUC, mantida pela congrega­
ção dos irmãos maristas, e o Seminário 
de São Leopoldo, propriedade dos pa­
dres jesuítas, surgiram no contexto de 
implantação do ultramontanismo no 
Rio Grande do Sul, decorrente de um 
trabalho paciente, rígido e conjugado de 
todas as forças católicas rio-granden­
ses, sob a direção implacável de d. Clau­
dio José Gonçalves Ponce de Leão (bis­
po de Porto Alegre entre 1890 e 1912), 
d. João Becker (arcebispo de Porto Ale­
gre entre 1912 e 1946) e de d. Alfredo 
Vicente Scherer (que, tendo sido secre­
tário particular de d. João Becker, foi o 
seu sucessor a partir de 1946). Os pro-
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fessores formados nessas duas institui­
ções tinham, por certo, as mesmas preo­
cupações doutrinárias. O mesmo se deve 
supor dos que fizeram teologia na Euro­
pa e dos que foram formados nos cursos 
oferecidos em Passo Fundo. Dos quatro 
professores cuja formação superior não 
é indicada no relatório de 1965, não. se 
supõe dissonância quanto à postura teó­
rica, já que estavam inseridos num qua­
dro coeso e definido intelectualmente. 
Além disso, há indicações de que, entre 
esses, havia pelo menos duas freiras. 

No que diz respeito aos progra­
mas de aula, mencionarei apenas dois 
deles, o que é suficiente, a meu ver, para 
mostrar o rumo das reflexões que eram 
realizadas ali. A disciplina de Cultura 
Religiosa propunha o estudo dos se­
guintes temas para o ano letivo de 
1964: 

1. Deus: importância atual do 
problema - verdadeira idéia de 
Deus - necessidade - existência 
face ao materialisrno atual: 
niarxismo, exü;teneialisrno - a 
Igreja e o eornunú;mo no Brasil. 
2. Homeni: à luz da ciência e da 
Bíblia, a concepção cristã do ho­
mem. 
3. Mundo: à luz da ciência e da 
Bíblia - a origeni da vida. 
4. Igreja: na sua realidade hu­
mana e divina. 

A disciplina de Filosofia da 
Educação, por sua vez, apresentava o 
seguinte programa, também para o ano 
letivo de 1964: 

1. A posição da Filosofia da Edu­
cação (necessidade de um.a Filo­
sofia da educação - princípios 
ccitólicos - filosofia e educação -
significado da educação). 
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2. Ol~jeti:f1us ecluca.C'ionai,c.; __ (de­
senvolvirr!ento hú;tôru;o - filoso­

fia e eduiação - alfi{lunas uiter­
preta_ç:ôes nioderna.s - objetivos 
católico.<; r 
3. A cria~iç·a e a sua educação 
(n~tureza:I e desenuo!uirnent-v_ da 
cr1.anc.;a -1 a educaça.o da. crian­
~:a - /(dsuf~ idéias acerca da na­
tureza dr1 e ria nç:a). 
4. A eduí ação religiosa (únpor­
tância d 1~duca~:ilo religi.osa -
1iatureza le fir11 da educaçd.o re­
l i,t;iosa). 
5. Educatão para a vida r11oral 
(r~1oralid1de e edl~caç"i"io - 11.:ces­
sulade da ~ducaç·a.o do cu.ratl!r -
lendê11cid .. ,. atuais - ohjf!tiuos da 

' . 
educaçàol do caráter. 

O pensamentf pedagógico católi­
co é, em todos os ~entidos, baseado 
numa v.isão e.sse~1ialista de _homem. 
Como d1z Saruanl, 10 homem e encara­
do como co1~stituíd9 por uma essência 
imutável, cabendo là educação confor­
mar-se à essência hllimana". Trata-se de 
uma idéia tributári~ do idealismo anti­
go e cristão que tendeu a separar, no ho­
mem e na realidadQ em geral, a dimen­
são empírica (seu la~o existencial, feno­
mênico transitóriol imperfeito) e adi-, ' 

mensao ideal (seu ]ado essencial, per-
manente, perfeito)\ ()perada essa dis­
tinção, passou-se a ~esconfiar de tudo o 
que estivesse ligado! à dimensáo empíri­
ca (matéria) e a val~rizar o que se apro­
ximasse da dimen~ão ideal (esp5ritoJ. 
Isso vale para questões referentes ao co-

, 1· d . t d 11hecimento, à pratl1ca a v1r u e e ao 
1 .. 

juízo estético. A ma!tória (ou a empma) 
seria no máximo, jum ponto de apoio 
para 

1

alçar-se às vfrdades essenciais 
que, no caso do cris~ianismo, são dadas, 
fundamentalment~, pela revelação di-

1 vina. 1 

A educação, nesse esquema, é 
uma acão realizada sobre o indivíduo 
humado com o objetivo de reduzir nele 
a forca das determinações (ou tendên­
cias) ,empíricas e favorecer a atualiza­
ção da essência espiritual, Não é essa 
uma tarefa simples nem fácil porque, na 
visão cristã) implica atuar sobre uma 
dimensão muito afeita ao pecado (a fa­
mosa teoria do pecado original) e muito 
vulnerável às ingerências do maligno 
(as execradas tentações do clem.ônio). 
Trata-se, portanto, de atuar sobre o ser do 
educando (mais empírico do que ideal) 
com a autoridade necessária, forjando­
lhe a vontade e impingindo-lhe o espírito 
da disciplina para que possa realizar em 
si o que a sua essência prescreveu. 

O pensamento moderno (entendi­
do pela Igreja como materialista, empi­
rista, ateu) e as pedagogias nele inspi­
radas era1n considerados, sob o ponto de 
vista católico, manifestações de uni 

processo amplo de corrupção dos valo­
res cristãos e hu1nanos. As manifesta­
ções prá ti e as dessas /Ornias 11erigosas 
de ser deviam ser combatidas, ao mesmo 
tempo em que se deveria insistlr, por 
todos os meios, na sedimentação dos va­
lores cristãos. É isso que se pode dedu­
zir dos programas de aula reproduzidos 
anteriormente. 

OS ANÉIS E OS DEDOS 

O processo que levou à junção da 
Sociedade Pró-Universidade e do Con­
sórcio Universitário (~atólico, para que, 
cm 1967, pudesse surgir a Fundação 
Universidade de Passo Fundo, marcou 
o declínio do controle absoluto da Igre­
ja sobre o pensamento pedagógico da 
instituição. Essa abertura foi exigida 



por três situações principais. 
Em primeiro lugar, a própria natu­

reza da Fundação Universidade de Passo 
Fundo demandava, como princípio, a di­
versidade dos pontos de vista teóricos. O 
parágrafo F do art. 3' do Estatuto esta­
belecia que a Fundação Universidade 
de Passo Fundo "não permitirá trata­
mento desigual por motivo de convicção 
filosófica, política ou religiosa, bem 
como qualquer discriminação de classe 
ou raça, nem se submeterá direta ou in­
diretamente, a qualquer instituição 
pia, religiosa ou filosófica." 

Embora sabendo que entre a letra 
da norma e a prática dos homens, na 
maioria das vezes, estende-se uma 
fronteira de largas dimensões, é preci­
so reconhecer que essa determinação 
estatutária acabou por desautorizares­
quemas muito manifestos de controle 
ideológico. Afora isso, o fato de estar 
um curso de Pedagogia não mais adstri­
to a uma pequena faculdade mantida 
pela Igreja, mas inserido numa univer­
sidade, conferiu-lhe condições ímpares 
de diálogo com as questões centrais da 
educação regional, nacional e interna­
cional. Os chamados Seminários Regio­
nais de Educação, iniciados em 1969, por 
exemplo, envolveram estudantes, profes­
sores, autoridades, etc. de toda a região e 
da capital do estado para discutirem os 
planos educacionais e as idéias pedagógi­
cas emergentes. 

Em segundo lugar, a renovação e 
a ampliação do quadro docente esta­
vam introduzindo novos professores, 
formados em instituições laicas, com 
posturas teóricas nem sempre afinadas 
com a arquitetura conCeitual da esco­
lástica. Em 1969, d'OS 57 professores 
que atuavam na Faculdade de Filosofia, 
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apenas 12 tinham formação superior 
realizada na PUC de Porto Alegre e 
três no Seminário de São Leopoldo. O 
número mais expressivo era prata da 
casa (21 professores licenciados em cur­
sos feitos em Passo Fundo), mas havia 
oito diplomados pela Ufrgs, quatro pela 
UFSM, dois por universidades america­
nas, um por uma universidade da Ar­
gentina e um pelo curso de Filosofia de 
Viamão. Permaneciam os professores 
formados em Roma (um) e na Suíça 
(um). Não há informações quanto à for­
mação superior de três professores. 

Em terceiro lugar, é necessário 
notar que, no seio da própria Igreja Ca­
tólica, havia iniciado um movimento de 
renovação que implicava uma certa 
abertura de janelas para mundo, como 
indicava o programa de governo de João 
X.XIII. Este mesmo papa convocou um 
Concílio da Igreja Católica com o intui­
to de torná-la mais ágil, mais moderna, 
mais aceita pelo setores intelectualiza­
dos da sociedade. A contrapartida des­
se aggiornamento das estruturas inter­
nas da Igreja deu-se em termos de uma 
maior tolerância no espaço das idéias e 
no campo das práticas institucionais. 
No confronto com as idéias modernas, 
tratava-se de entregar os anéis para 
não perder os dedos. A repercussão do 
Concílio Vaticano II podia ser sentida 
nos próprios programas de ensino. A 
disciplina de Cultura Religiosa, em 
1967, prescrevia, entre outros itens, os 
seguintes: 

. rnissão da ff?reja no cantpo so­
cial 
. niissão do leigo 
. direitos sociais: salário 
. o cristão e o internacionalismo. 
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Não se pense,1porém, que as no­
vas realidades intel~ctuais, introduzi­
das no contexto do sfirgimento da Fun­
dacão Universidadd de Passo Fundo e . ' 

em todos os momentos posteriores, até 
os dias de hoje, ten~am abalado de for­
ma profunda a cosnPovisào católica. A 
Faculdade de Filosofia, depois de 1968, 
subtraiu-se à direç50 direta da Igreja, 
mas não deixou de mpvcr-se no horizon­
te amplo do catolicisjno. Quase todas as 
novidades teóricas irtroduzidas a par­
tir daí entravam co1no extratos parti­
culares, que haveri4n1, em última i11s­
tància, de se ajusttr ao pensamento 
cristão. Via de regra~ as novas teses in­
cidiam sobre questõer práticas ( metodo­
lógico-didáticas) e rjão sobre questões 
conceituais de longo! alcance. 

Fazendo uma 11 analogia com um 
quadro artístico, po~eríamos dizer que, 
no primeiro períodoj quando a escolás­
tica dominou sob to~os os aspectos, a 
Faculdade de Filosopa era semelhante 
a um quadro pintado'! em uma única cor: 
verde, por exemplo. :pepois disso, com o 
ingresso de novas te~es, a Faculdade de 
Filosofia (e, depois, a Faculdade de 
Educação) foi assum~ndo as caracterís­
ticas de um quadro de fundo verde, mas 
com várias figuras~ de cores e tama­
nhos diferentes, que jse salientavam so­
bre a paisagem monPcromática do pri­
meiro quadro. A exislténcia dessas figu­
ras, no entanto, bem Forno a relação que 
estabelecem uma cofn a outra ganham 
sentido em função dojverde que lhes ser­
ve de fundo. O verd~, em nossa analo­
gia, é o pensamento batólico. 

Olhando, agor~, o caso do ângulo 
oposto, poderíamos Perguntar se essa 
forma de interpretaÇão não estaria mi­
nimizando o impac~o do pensamento 

pedagógico secular (laico), tendo em 
vista que a fusão do Consórcio Univer­
sitário Católico com a Sociedade Pró­
Universidade poderia ter levado para 
dentro da Faculdade de Filosofia as 
perspectivas teóricas da maçonaria pas­
so-f undense. 

Parece-me que isso, de fato, não 
ocorreu, ou ocorreu em doses muito res­
tritas, não só porque a presença católi­
ca foi sempre hegemónica, mas também 
devido à própria natureza da maçona­
ria. Como se sabe, a maçonaria brasilei­
ra nunca foi muito coesa em seus pressu­
postos teóricos, nem muito convicta de 
seus argumentos. É opir1ião corrente en­
tre os historiadores das idéias que há 
uma diferença fundamental entre o ma­
çom brasileiro e o maçom francês: lá, ele 
é radicalmente anticlerical; aqui, é um 
opositor co11juntural, sempre disponível 
a conciliações. Sabe-se, por exemplo, 
que d. Pedro I, embora grão-mestre da 
maçonaria, outorgou, por g·raça de 
Deus, a Constituiçiio de 1824, que esta­
belecia a religião Católica Apostólica 
Romana como a religião oficial do Impé­
rio, ficando todas as demais confissões 
como de culto estritamente doméstico, 
sem forma alguma exterior de templo. 

Mais tarde, durante os aconteci­
mentos que constituíram a célebre Ques­
tão Religiosa, foram os próprios maçons 
que, para desautorizar as iniciativas dos 
bispos ultramontanos, apressaram-se 
em tornar clara a sua compatibilidade 
com o "bom" catolicismo; diziam-se con­
trários aos jesuítas, n1as não aos autên­
ticos católicos. "Na sociedade brasileira 
tanto se parece um verdadeiro maçom 
com um bom católico, quanto um cadi­
mo ultra montano com um velho jesuí­
ta", rezava o manifesto da Assembléia 



Geral do Povo Maçônico. A Igreja nada 
deveria temer porque, no âmbito das 
organizações maçônicas, "nenhum de 
seus iniciados já foi coagido a abjurar 
da religião e das leis que vigoram no 
Estado." A participação de membros do 
clero ordenado nas organizações maçô­
nicas também é um fato corriqueiro da 
vida nacio11al. 

A posição assumida pela maçona­
ria foi) m,utatis n?.utandis, repetida por 
quase todos os adeptos, ocasionais ou 
não, de teorias ligadas à tradição empi­
rista-indutiva, como é o caso dos skin-
11erianos e piagetianos, ou da tradição 
dialética, como é o caso dos seguidores 
de Paulo 11'rcire 1 dos marxistas, dos 
existencialistas à la Sartre. 

UM ESTRANHO NO NINHO 

O impacto da teoria do capital hu­
mano levou muitos políticos e pegago­
gos, sobretudo 11orte-a1nericanos, a bus­
care1n teorias e métodos que viabi1izas­
sem uma rápida e eficaz formação do 
ser humano, adaptando-o às exigências 
do sofisticado mercado de trabalho da 
segunda metade do século XX. Foi aí 
que Skinner entrou na jogada, com sua 
ciência do comportamento humano e 
com sua tecnologia educacional. 

Transportado para o Brasil na 
embarcação da Aliança para o Prop;resso, 
o comportamenta]ismo skinneriano fez 
pouco sucesso como concepção geral do 
hon1cm, mas muito sucesso co1no teoria 
da prática pedagógica. Foi assim que 
chegou à Faculdade de Educação da 
Universidade de Passo Fundo. Veio 
mais ou menos difuso na lei 5 692/71 e 
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nos documentos do Ministério da Educa­
ção que davam uma direção profissio­
nalizante ao ensino de F e 2' graus. Um 
tecnicismo mais elaborado foi introdu­
zido por professores que faziam curso 
superior, especialização e mestrado na 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, que, na década de 1970, tornou-se 
um pólo irradiador das teses do reflexo 
condicionado. 

Os programas das disciplinas do 
departamento de Técnicas de Ensino fo­
ram, ao longo da década de 1970, assu­
miI1do feições cada vez mais parecidas 
com uma proposta de ensino programa­
do. Apenas para ilustrar, os conteúdos 
de Didática l e 11 de 1975 estavam sub­
divididos em quatro tópicos: 1) localiza­
ção da didática na pedagogia; 2) o pro­
fessor; 3) processo ensino-aprendiza­
gem; 4) planejamento didático. Vale a 
pena destacar o item 3: 

3.1 Conct'ilo de ensino-aprendi­
zugen1 
3.2 1'ipos de ensino 
3.3 /<'a.tores presentes no µroces· 
so ensi1u1-apre1ulizugern 

3.3.1 Objetivos (r.:onceito, ta­
xúJ11ornia, /órntulação) 

8.3.2 Conteúdos (seleçtio f"un­
cional, organização sequencial) 

3.3.3 EstratéMias (procedi­
ntettÜJ8, recursos) 

3.3.4 /\r11biente de trabalho 
(rela.1,;i)es h.unranns, condú.;iJes Fí­
sicas e an1bientaisJ 

.'l.:J . .S Avalia~:fio (r.otu:eito, 
característú:as, sisten1a, fórnias, 
instrun1entos e rec:llrsus). 

As bibliografias pospostas a muitos 
desses programas não deixavam de in­
cluir as bíblias do tecnicismo educacional 
e do rnicroensino: Taxionomia de objeti­
vos educacionais (Benjamim S. Bloorn), 
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Como se realiza a a'Jrrendizagem (Ro­
bert Gagné), Objetibos para o ensino 
efetivo (Robert F. Mater), Formação in­
tensiva (ÍO prof'essor: rniero-experiêneia 
de ensino como mod /idade de treina­
mento (Flávia M. Sa~t'Anna), Microen­
sino e habilidades té4nicas do professor 
(Flávia M. Sant'Annr), etc. 

É sintomáticoj~omo as obras de 
Skinner são pouco citadas nos progra­
mas do departame1to de Técnicas de 
Ensino. Sua recepçãp entre nós deu-se 
principalmente por Jintermédio de co­
mentadores, especirlmente de obras 
que faziam a aplicaçqo prática da teoria 
do condicionament~ operante. Isso é 

mais um dado que triostra a incorpora­
ção parcial do pensa/nento de Skinner, 
o que desobrigava oi receptor de aban­
donar o conforto de ~ua concepção cris­
tã de mundo. Resurriindo, o tecnicismo 

1 

em Passo :F'undo tevje um razoáve1 su-
cesso no que se referf ao procedimentos 
didáticos, mas, quanlo ao resto, perma­
neceu como um co~po estranho num 
ambiente teórico car~cterizado pelo ca­
tolicismo renovado. ! 

A CORUJA DE MINERVA 
! 

Ao contrário ~o pensamento de 
Skinner, a educaçãtj para a prática da 
liberdade de Paulo freire ajustava-se 
ao contexto da Faculdade de Educação 
de Passo Fundo. IssÓ não se deveu ape­
nas ao fato de Paul oi Freire ter vivido e 
pensado a realidade! brasileira, ao pas­
so que a referência !direta de Skinner 
sempre foi a sociedade norte-americana, 
mas principalmentb ao fato de Paulo 
Freire ter sido um d~scendente intelec­
tual da tradicão criStà. Tendo iniciado 

, ' 

sua atividade social !em movimentos li-

gados à Igreja, Paulo Freire permane­
ceu e apresentou-se como um homem 
de fé durante toda a sua vida, ao passo 
que Skinner pertencia à versão mais ra­
dical do empirismo anglo-saxônico. 

É verdade que Paulo Freire reve­
lou-se um pensador instigante e visce­
ralmente crítico em relação às situações 
que denotavam a dominação do homem 
pelo homem. O ataque que desferiu à 
educação bancária atingia diretamente 
a prática pedagógica realizada durante 
séculos pela Igreja. Isso, à primeira vis­
ta, poderia contradizer a tese do encai­
xe mais ajustado de Paulo Freire à rea­
lidade tipicamente católica. A meu ver, 
isso não comprometia a sua aceitação 
por parte dos católicos porque eles pró­
prios, depois do Vaticano II, estavam 
operando internamente essa crítica. O 
humanismo, a rebeldia e o método de 
Paulo Freire foram, por exemplo, bons 
co1npanheiros de estrada para os teólo­
gos e pastoralistas da Igreja que se em­
penharam em dar fundamentos teó­
ricos e práticos à teologia da libertação. 

Não obstante essa situação favo­
rável, Paulo Freire permaneceu, 11os 
primeiros tempos, na clandestinidade. 
Como a coruja de Minerva, que só le­
vantava vôo ao anoitecer, a pedagogia 
da libertação de Paulo Freire não pôde 
ser assumida integralmente à luz do 
dia, sobretudo no que diz respeito ao 
seu potencial político-ideológico. Pesa­
va sobre a cabeça de todos o estado de 
guerra da ditadura militar. As tropas 
aquarteladas em Passo Fundo, volta e 
meia, davam mostras de que não esta­
vam para brincadeiras com movime11-
tos subversivos na cidade. Deu-se, en­
tão, uma espécie de clivagem no pensa­
mento freireano: as questões metodoló-



gicas entraram pela porta da frente, 
mas as questões ideológico-políticas ti­
veram de esperar a si tuaçâo fa vorá ve l 
para pular a janela dos fundos. 

De qualquer forma, Paulo Freire 
acabou compondo com Pierre Furter, 
George Gusdorf, Ivan Illich, Lauro de 
Oliveira Lima, M. Gadotti, Krishna­
murti, W. Kilpatrick, C. Rogers, etc. a 
malha de uma concepção humanista 
que, do departamento de Fundamentos 
da Educação, operava a crítica ao tecni­
cismo entrincheirado no departamento 
de Técnicas de Ensino da Faculdade de 
Educaçao. Além disso, a pedagogia do 
oprirnido estimulou preocupações de 
longo alcance com o proble1na da edu­
cação popular. Não foi por acaso que, na 
entrada da década de 1980, deu-se iní­
cio, em Passo ~'undo, a um evento que, 
em edições sucessivas, reuniu milhares 
de pessoas para discutir o tema da edu­
cação popular. Tratava-se do Colóquio 
de Educaçao Popular, que permanece 
sendo editado air1da hoje, embora sem o 
entusiasmo dos primeiros tempos. 

No que se refere à crítica huma­
nista feita pelo departamento de Fun­
damentos da Educação ao tecnicismo do 
departa1nento de Técnicas de Ensino, 
sua persistência e sua superioridade 
teórica levaram a melhor. As técnicas 
de ensino foram, progressivamente, lar­
gando o barco behaviorista e tomaram 
uma outra embarcação, muito mais po­
tente e plausível para o contexto da 
.Faed: o construtivismo piagetiano. As­
similado primeiramente no campo da 
matemática, o construtivismo se impôs, 
ele também, mais corno método do que 
como teoria. 

Sabe-se que Piaget é um cientifi­
cista declarado, descendente do empi-
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rismo e do indutivismo que fizeram as 
desgraças do idealismo e do dedutivis­
mo dos tempos modernos. No todo, o 
pensamento de Piaget nao teria como se 
instalar na Faculdade de Educação, 
mas poderia fazê-lo de forma parcial. 
Assim foi feito. Conseguiu, até, con­
quistar um certo lugar de honra, se con­
siderados os materiais que foram pro­
duzidos e as experiências práticas rea­
lizadas sob a sua inspiração. Cito, como 
exemplo, o longo trabalho realizado 
pela Faed junto à escola do Sesi, em 
convênio com a Prefeitura Municipal. 

NO MEIO DO CAMINHO 
TINHA DUAS PEDRAS 

No início da década de 1980, co­
meçaram a aparecer as primeiras críti­
cas ao não-diretivismo e ao basismo, 
conceitos sobre os quais direi algumas 
palavras para explicar como a pedago­
gia histórico-crítica deu entrada na 
Faed. 

Os ideais da Escola Nova, que 
ainda não se haviam manifestado de 
forma sistemática em Passo Fundo, ti­
veram a sua vez quando o modelo tecni­
cista entrou em refluxo. O humanismo 
- que uniu Freire, Rogers, Furter, Lima, 
Gadotti, Kilpatrick, etc. e aceitou uma 
boa convivência com Piaget e com as 
teses sociológicas dos chamados crítico­
reprodutivistas (Bourdieu-Passeron e 
Althusscr)- armou uma frente de com­
bate ao diretivismo pedagógico e ao sis­
tema escolar que, no final, derivou para 
uma descrença generalizada em rela­
ção ao ensino convencional. Lembro, 
para ilustrar, o sucesso alcançado entre 
nós pelo livro Cuidado escola. O méto-
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do diretivo e a institiição escolar passa­
ram a ser os vilões 4a história. O saber 
está com o povo (bqsismo) e não pode 
ser reproduzido sen~o pelo diálogo (não­

diretiuismo ), brad~va-se aos quatro 
ventos. O mote era ibiportante para de­
sautorizar o poder 4itatorial instalado 
no Brasil, mas mostrou-se fraco quando 
a ditadura djstende~. 

Nesse contex~o, apareceram os 
textos de Saviani, a~rindo um novo uni­
verso conceituai e cfnclamando os teó­
ricos da educação p~ra um esforço sin­
tetizador do passacjo e do presente. A 
pedagogia históricq-crítica recuperou 
os valores da educaÇã o tradicional e os 
aproximou dos valbres da pedagogia 
moderna, fazendo-o~ avançar no senti­
do de uma pedagogia de esquerda. Na 
picada aberta por S~viani, apareceram 
outros sistematizad\ires tupiniquins da 
mesma proposta pecjagógica - José Car­
los Libâneo, Cri~tiano Di Giorgi, 
Newton Duarte, etc! - que, por sua vez, 
indicaram as fontes', donde estavam be­
bendo: Snyders, Mabacorda, Suchodol-

' ski, Makarenko, G~·amsci, Vygostky, 
Lukács, Marx, etc. l.\fluitos professores e 
alunos da Faed for!am também beber 
nessas fontes, não s~ndo possível, no en­
tanto, saber em que Medida se fartaram. 

As promessas !,da pedagogia histó-
• , ' 1 • ' • r1co-cr1t1ca parccerri, a pr1nc1p10, capa-

zes de conseguir u* bom ajustamento 
às demandas da Fa~d. Há, porém, duas 
pedras de tropeço qpe considero difícil 
de serem tra11spost~s. 

Em primeiro Ihgar, deve-se consi­
derar a base intelectual idealista-cristã 

que st1bjaz às principais inteligências 
da Faed e que dificilmente abrirá espa­
ço para a entrada do materialismo his­
tórico como teoria geral do ser e, conse­
qüentemente, corno teoria pedagógica. 
É provável que se continue ainda por 
muito tempo a selecionar elementos 
isolados das novidades teóricas que fo­
rem surgindo, compondo, com eles, fi­
guras que tomarão 1 ugar no quadro­
verde de nossa analogia. 

A segunda pedra de tropeço da pe­
dagogia histórico-crítica diz respeito ao 
questionamento geral que está sendo 
feito ao marxismo, sobretudo depois da 
queda do muro de Berlim. A ideologia 
liberal está aproveitando o momento 
para deitar e rolar em torno do fim da 
história, do fim das teorias e do fim das 
potencialidades da razão. O pensamen­
to pós-moderno se ufana de conseguir 
uma façanha inédita na história da hu­
manidade: entusiasmar os viajantes 
con1 a perspectiva de que não há ne­
nhum caminho possível e de que é ilegí­
timo esperar qualquer coisa do futuro. 
Estão, por essa ótica, desestimulados os 
compromissos sociais do trabalho inte­
lectual e as lutas históricas em favor da 
igualdade entre as pessoas. A pedago­
gia histórico-crítica está experimentan­
do esse desconforto. 

Haverá, no entanto, algo que se 
possa esperar do pós-moden1ismo em re-
1ação à educação? É cedo para ensaiar 
qualql1er resposta precisa a esse respeito, 
se é que é possível dizer alguma coisa pre­
cisa sobre algo que se define exatamente 
pela imprecisáo. É esperar para ver. 


